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Alustra se por todo o paiz a

agitação contra as prepostos de

fazenda.

A nossa Opinião a tal respei-

to é conhecida.

O paiz não deve, o paiz não

póde pagar novos impostos.

Chegámos ' nos ultimos extre-

mos sem uma guerra quo nos ar-

minasse, sem peste, sem fome,

sem nenhum d'csses grandes de-

sastres que explicam cujustilicam

enormes despesas. Chegámos a

isto pela má administração, pelo

mais feroz egoísmo dos quadri-

lheiros du politica, pelo esbanja-

meuto, por uma série de torpe-

zas e loucuras. Com que direito

se exige mais dinheiro do paiz?

Dinheiro para qué? Dinheiro pa-

ra a continuação da vida dissolu-

ts que se tem vivido até hoje.

O pair. não deve pagar mais.

Mas o pniz não pôde, ainda

que quizesse. Quem tem lido as

Cartas d'Algures, publicadas no

Povo do Aveiro, tem visto a mi-

senwel situação a. que chegou o

infeliz consumidor. Ora o gover-

no com as suas propostas, que

redundam em novos tributos, não

faz mais que aggravar essa si-

tuação desgraçadissima.

Tínhamos o pão caríssimo, a

carne caríssima, o peixe caríssi-

mo; vamos agora ter o arroz

por um preço exorbitante. Para

não faltar coisa nenhuma! Tudo

era caro entre nós. Além de ser

elevadissimo o preço das subsis-

tencias, era elevado o preço de

tudo o mais que se torna. neces-

sario á vida. Só o arroz estava,

talvez, por um preço relativa-

mente moderado. Pois tambem

esse o governo vae encarecer,

sem falarmos nas despezas da. lis-

calisnção e nos vexames do pro-

prietario. Porque entre nós não

lia imposto nenhum que não im-

porte logo um nuinerosissimo

pessoal de lisealisação. E' esse

até, póde se dizer, um dos fins

eSpeciaes do imposto em Portu-

gnl. E' preciso servir amigOs,

dar de comer á clientelln. E re-

corre-se n um imposto, que torne

indispensavel a creaçâo d'uma

nmtilha de ñscalisadores.

Ao mesmo tempo que o esta-

do vae encarecer o arroz, preju-_

dicando juntamente o agricultor,

ao mesmo tempo que encarece o

petroleo, que é a luz dos pobres,

além de sul' o motor empregado

em muitas industrias, lança so-

bre os districtos o encargo da

construcção, rcpar:u;iio, conserva-

ção c policia (las estradas. podcn~

do as juntas rlistri--tai-s, ¡n'm l'a-

Zel' face i'm (lt'HptZktH que d'nlii'

resultem, lançar um a.“lilirional_

de 20 p. c. sobre as Contribni-3

ções do Estudo!

P
.ssslznaturas

AVElltU--lim nuno,- 15'200 réis. Semestre, (i'll). Fora de Avei-

ro, um sima lâilllll. Semcstrcliõ'¡ réis. Brasil e Africa, uuuo 25500.

Semestre, 11500 réis (forte-il.
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SEMANARIO REPUB

Sem falar na reforma das

pautas, e no uugmento do impos-

to do sello que vae dar logar a

mniores abusos do que nquelles

que já. eram 'conhecidos “até“l'i'oje.

A mais abusos e a. . . mais eni-

prcgados. Cresça o monte, que

os quadrilheiros da politica não

trabalham de graçal

Ora isto não pódo ser. Ha

muito tempo que se diz: não pó-

de ser. Mas é preciso que se digg¡

a sério e terminantemente.

E' indispensavel pôr um ter-

mo á orgia do poder. Sejam ho-

nestos, sejam zelosos, Sejam tra-

balhadores e ns receitas publicas,

já creadas, chegarão de sobejo

para todas as despezas. Não só

chegarão de sobejo para todas as

despezas, como esse sobejo será

tão grande que poderemos com

elle melhorar consideravelmente

a situação das classes pobres do

paiz.

Vamos a, isso. Aeabem as via-

jatas que custam milhares de

contos. Acabem as ohms luxuo-

sas em palacios. Acabe-se o pre-

domínio das hetairas. Acabe-

se a comedela inonstruosa de t0-

dos os traficantes da politica. E

teremos milhares e millmrca de

contos de sobejo.

Honestidade, zelo, economias.

Eis o que é preciso oppór aos im-

postos. D'isso é que precisa o

paíz. Bastará isso para que a si-

tuação do tlaesouro melhore, e

melhore consideravelmeute.

Toda a gente sabe isto.

Que fazer então? Resistir.

O governo, os governos não

se resolveu¡ a proceder com jus-

tiça? Não pódem, ou não que-

rem, fazer cesSar os grandes abu-

sos que nos envergonham e nos

arruinam? E nós não pagàmos

mais nada_

Mas isto deve ser resolvido

tcrmin:mteniente. Nada de tran-

sigir. Não ha intransigcncia mais

digna.

Não pagamos. Façam o que

quizer-em. N 35 resolvemos pura. e

simplesmente não pagar.

O governo recorre á força?

Pois que recorra.

Recolher dinheiro á forca ha-

de ser um poueochinho diñicil.

Combinêmo-nos todos n'esse

ponto e veremos como não ha

força que nos metta inédo.

w_-

.lozio de limites

Tom passado incominodado

de saude, o quo sentimos, este

nosso illustro amigo e director

do Debate..

--_<í-:›-3-f›'>~

.o PEDVÍ) DE AWIÇ¡§30›

.-\os nossos estimados collrgas O

l'ovo 'lo Norte o .il Luz do Opcrurio,

1- a qualcpwr outro quo por omissão

involnntaria iii-io hajamos citado, nagra-

.I..
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-zomos na, palavras ninavnis que nos
i '

'

'(::l'l,:.°.lll a prepouto do nosso amn-
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os IGNOÉÀNTES.,,
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Com este titu; i lê-se no nos-

so pres'ado'coll'éêa ÔÍDeba'te: »x

O Dr. Carlo Romusn, director

do jornal democratico de Milão,

Il Sacola, (lisas, n'uma conferen-

cia que ha dias realisou ácerca

dos partidos politicos italianos:

«0 nosso maior inimigo é a igno-

l'anma.›

Dir-nos-hão que, se trata d'um

login' commum. Não ébem assim.

Estas palavras do nolavel po-

litico italiano querem diz-:r que,

em toda a parte, os homens que

se interessam a sério pelos desti-

nos da sua patria, reconhecem

que, hoje, um povo ignorante é

um povo mnoaçado.

Fortes são os povos instrui-

dos. E, aos povos ameaçados, se

querem Salvalos, o primeiro re-

medio a proporcionar-lhes é o da

instruccão.

Agora mesmo, um povo mal

conhecido entre nós, se bem que

os primeiros europeus com quem

elle travou relações fossem os

portuguezes, agora mesmo, dize-

mos, essa povo-o japouoz-aca-

ba de mostrar como. por meio

da ÍllHll'lliEÇãO se elevou o fortale-

ceu, tornando-se grande não só

pelo seu poder militar e naval

mas pelo desenvolvimento da sua

Industria e do sou common-cio.

Ha vinte annos poucos davam

conta dos progressos do Japão.

Se alguns escriptores, principal-

monte inglezes, estuilavam com

cuidado o desenvolvimento do

imperio, outros compraziam-se

em tecer apenas lindas hugigan-

gas litterarias, Como por exem-

plo, Pierre Loti, em trabalhos

muito inferiores, sob todos os

pontos de vista, aos do ofilrial da

marinha portugneza \Venceslau

de Moraes, escriptor que está,

em nosso entender, alguns furos

acima do alambicado romancista

da Madame Chrysantàme.

E, todavia, nós portnguezes,

que descobrimos o mundo, deve-

riamos aprender no exemplo dOS

«barbarom a melhor maneira de

nos civilisarmos. Elucidntivos, por

exemplo, são Os dados acerca du

instrucção primaria no Japão. De

tros livros nos Servimos para po-

dermos esclarecer os leitores:

The Statesman's year book, de

'1903; das estatisticas sobre a ins-

lruitcão primaria do che-fo da re-

partição de estatistica do minis-

terio de instruccão publica em

“espanha, o dr. Fernando Araujo

y Gomez, e do livro, aliás nem

sempre justo, do from-.oz Ilenry

Dumolm'd, Le Japan politique, éco-

nomíqne ct social.

Segundo os dados mais recen-

tes pórle nValiur-sen a população

jnpowza em .il-:73886le almas. U

numero de escolas' elelllmilm'os

em '1901 ul'a de 262857, com 921899

professor-ias P professoras e aln

mnos 40832598 l) orçamento da

inalrurçzio primaria era, em '1899,

¡ln-reduzindo o yen a transna-

47.33ll;685 fi sucos.

E' pouco? Som duvida. Mais

COIlVBlll CUlllle'êll' COlll O (“JH se

passava. no mesmo imperio ja-

ponez, ha 21') ;irmos approxi1nada~

mente.

Assim, ha 20 annos, por cada

/lliíl l'npnzHS Hlll t'llillll", dH frequen-

lar a oscnln_ havia inntrionlailos

./trll. Actualmente. por calls rem,

troquentam o. escola 79. Por czulu

     

llEI
LIGANO

No corpo do jornal, cada. linha,

 

100 raparigas, frequeutnvam a es-

cola, ha vinte annos, 15. Hoje,

por cada '100, frequentam a esco-

la 48. _

-. Eatmoamaterindo-nos \mn-

sino elementar apenas. E resumi-

dmnente. Nom uma palavra dire-

inos, hoje, s respeito do ensino

secundario, technico e superior.

Quizemos mostrar, com alguns

numeros, que é ridiculo o des-

dein d'estes «sábios do occidonte»

quando falam dos camarellosL

E' muito superior o russo ao

japonez? Assim o pensamos. Com-

tndo a verdade é que o jnponez,

proporcionalmento, está muito

acima do russo no que respeita á

instruccão elementar.

Assim, a população actual da

Russia é de 1400001000 de almas,

a do Japão, como já vimos, de

“7888611:. Pois, pelas contas de

'1899, a Russia excluindo a Fin-

landia, tinha nas suas escolas

primarias, 3.77928'18 alumnos de

ambos os sexos, com “329% pro-

fessores e professoras. [C dispen-

deu, n'eSse anno, 66.729:210 fran-

cos.

Claro que, como já dissemos,

o russo, é incomparavelmente sn-

perior ao japones. Mas o facto é

este: o japones instruíu-se mais

rapidamente, não vive como o

russo sob uma terriwnl pressão

antocraticu. E desde 1868 até ho-

je, o japones, estudando e traba-

lhando, oppareoe no mundo como

potencia de primeira ordem, Com-

petindo vantajosmnente em cer-

tos ramos da industria e do com-

mercio com os Estados-Unidos

e defrontando-se, militarmente,

com a Russia.

Estes factos significam alguma

coisa e devem servir de adverten-

cia aos povos ignorantes e aos

partidos que se propoem educar

esses povos.

_em

«ll IESINTENClAh

  

Entrou no decimo anno de

existencia este nosso presado col-

lega de Coimbra, um dos melho-

res jornaes do partido republi-

cimo.

As nossas cordeaes felicitações.

W
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Sensahorão, muito sensaborão

o do 1904.

Pelas ruas apenas meia duzia

do mascaras, sem graça nem pia-

da. A' noite, nos bailes, lá se en-

contrava alguma coisa de geito c

Com pilheria mas a quem o grun-

de publico que enche as ruas e

¡li-'ja as janellns não tinha o gos-

to de disfriictar.

Entro as poucas que desperta-

ram interesse pela forma coino

se apresentaram, salientou-se um

empregado dos nossos amigos

Marques. que com Inuita graça e

enorme semuliianca parodiava o

iinpngavol Zé Nordeste, o inque-

brantaVHl amante da musica vel-lia.

_ Desordens não houveram, fe-

Ilzmente.

\ic-sn, por este farto, que o

americano o mais pociiico que o

nntlgu buírradez.

__ _..-_--.--_.._..

.a lllñíl'ülcçñür-'A lnñtrnrçño

é mn thi-sonro;

para elle sc abrir.
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Cartas d'Algures

_. _. _ --19 Exposição.

Não desanimem os amigos da

paz. Não soltem heresias, c'omo

as que "lemos esta semana n'um

periodicodemocrata. Não desval-

rem, pelo simples facto de ter

surgido outra guerra. Como já.

dissemos, a civilisação caminha

do Vogal'. Concluir d'ahi quo ella

não caminha, é uma verdadeira

insensatez.

Querem que caminhe mais de-

pressa? Pois sejam serenos e re-

llectidos, em vez de disparatados,

aquelles que teem o encargo sa-

grado d'esclarecer as multidões.

Não levem a descrença, o pessi-

mismo, o desalento. a perturbaq_

cão, com atlirmações erroneas e

falsas, ao espirito do publico.

A imprensa tanto pôde nece-

lerar, como embaracar, estorvar,

retardar, a marcha triumphante

da civilisação.

Guilherme Ferrero, illustre

publicista italiano, escreve estas

palavras, cheias de verdade, n'uin

livro já por nós aqui citado:

  

..a

(Todos julgam viver ao presente

n'uma. epocha como outra uslquer,

que se cout'undirá na série 'o tempo

com um minuto igual no¡ que a pre-

cederam e nos que a. seguiram, quan-

do nos, pelo contrario, vivemos talvez

n'uma chclm. que vê realisar-se a.

maior revolução social e moral que a

historia. tem registado até hoje. Aquel-

le que pensa que a verdadeira obra

do nosso seculo está nos mcchanisinos

inventadas e mais frequentemente in-

troduzidos em uso, mostra. que só com-

preheudeu ns expressões materiues,

exteriores, e, por isso, pouco impor-

tantes, d'uma grande revolução m0-

ral, em viu. de se realisar em toda. a

sociedade, no espirito dos homens,

revolução que é obra verdadeira, eter-

na ou passageira, d'estc seculo (seculo

XIX) e pela. qual as classes dominan-

tes comprehendernm, enilim, que é,

pelo menos, do seu dever, participar'

directamente no trabalho, para quo a.

civilisaçâo se augmente e se conserve.

Nas sociedades do passado quasí toda

n responsabilidade do trnbulho, d'on-

de depende a vida social, ficava no

cnmponcz ignorante e ao artista hu-

milde, constrangidos um e outro, pela.

força, n fornecer de prazeres diversos

a ooiosidude de senhores ignorantes e

ostnpidos. Hoje, pelo contrario, a clas-

se dominante collabora, no trabalho

do p0vo, eainda que muito bem paga.,

ainda que desperrliçundo muitas Vozes

a força. do povo ignora em crear_ri-

quezns phantasticas, nem por isso

deixa. de activar notavelmente o ardor

universal. A Inglaterra, a. Allemanha,

a America do Norte, e tambem, ain-

da quo om grau menor, a. Italia e a.

França, não são mais governados por

oligarchíns de sybaritas ocioso-s, inss

por agrupamentos sociaes que dll'l-

irem, bom ou mal, o trabalho social.

Esta mudança tem feito com que so-

cicdadcs que desde trinta seenloa nun-

ca haviam deixado do se dilacvrar em

guerras, de repente, qunsi subitamon-

te, tenham sentido uniu grande ne-

cessidade do paz, necessidade de que

muita gente se ri porque nom a t¡-

nhnm comproliendido nem a compre-

hendom ainda_ por isso que nasci-u ha

pouquíssimo tempo o UI'HSCI'." _com

muita rapidez. Mas nasceu principal-

mento por islo: porqu desde que as

classes dominantes deixarmn do pro.

o trabalho ó ;t clutvi; curar a riqueza no bnndidismo Ii :não

ul'luttdtt, com prejuizo tl'outros povos
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e d'outras classes, a guerra deixou do
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logar, eu¡ julho de '1890, em Lou-

toi- uma funcçño essencial e começou drns, ondo se reuniram '110 mem-

o parecer repugnnnte.)

O bandidismo não desappareo

bros dos corpos legislativos de

12 paizes.

Em 1891 reuniu-se em Roma,

ceu ds todo. Ainda foi elle a Gil"“ I não já uma conferencia, mas um

sa primaria da guerra do Trans-

W=ial. \lo onitnnto,e ineontostaVHl

que a sua acção enfraquece con-

sidoraVeImonta.

Vimos a influencia exercida

polos escriptorws, congressos e

Conferencias a favor da paz. (Jou-

véui registar a iiiflir-'nria parla«

mentar ex-u'ciila no mesmo seu-

tido.

Em 1873, o parlamento inglez,

por 98 Votos contra 88, votou o

projecto do Henry Richard, inimi-

go declarado da guerra, sobre u

creacáo d'uin tribunal de arbitra-

gem e modilloações humanitarias

no direito internacional.

Em 1887 lord Bristol apresen-

tou outro pv-njnotn .-mhro um tri'

buual internacional. Este, porém,

não teve o exito do projecto de

Richard.

Büler propoz o desarmamento,

em 1880, no parlamento allemão.

Não foi a propoata admittida á

discussão. (l mesmo aconteceu a

uma proposta identico de Mayer-

hufer. no parlamento austríaco.

Em novembro do mesmo an-

no propoz Mancini no parlamento

italiano a creaçào d'um tribunal

de arbitragem. Foi a proposta

admittida.

Em junho e julho de 1890,

Boughi. na camara dos deputa-

dos, e S istenio, no Senado, repe-

tiram a iniciativa de Mancini.

O parlamento dos Payzes Bai-

xos Votou, em 27 de novembro

de '1874, por 35 Votos contra 30,

a proposta de Brediui sobre a

creaçào d'um tribunal de arbitra-

gem e sobra a obrigação, admit-

tida por todas as nações, de sub~

inettorem a i'esoluçào das suas

pendências a esse tribunal.

O deputado Marcoartu apre-

Sentou ao parlamento hespanhol

um projecto analogo.

A camara dos deputados sueca

votou, em 21 de inarço de 1874,

outro projecto oualoizo do depu-

tado Johansson, e o Sterling no-

rueguez pronunciou-se a favor do

mesmo principio, em 4890..

A camara belga pronuncmu-se

no mesmo sentido, por grande

maioria, em 1874.

Vê-se que pelo lado das na-

ções pequenas não ficaria a cau-

sa da paz prejudicada.

Os parlamentares partidarios

da paz não se limitaram a sus-

tentar as suas ideas nos respecti-

vos parlamentos; resolvorain cou-

vocar um congresso internacio-

nal, composto dos representantes

dos corpos legislativos dos diffe-

rentes paizes da Europa e da

America.

A 29 e 30 de junho (191889

realisaram-seem Paris as primei-

ras retiniões da conferencia iii-

ternscioual presidida por Julio

Simon', ás quaes assistiram 99

membros do parlamento frances.

inglez, americano, hespanhol, ita-

liano, dinamarquez, hungaro e

grego.

Uma segunda conferencia teve

M

lilllillll'l'lll

Gamma CASTELLO BRANCO

o OLHO o.: VIDRO
(Romance historico)
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Seguimento da Mstorh

Antonio de Sá. foi o bode expiato-

rio da alii-anta., se mais bodes não fo-

ram os judeus da. oolonia que o go-

vernador mandou passar á. espada,

sem perdoar sequer a mulheres e cre-

anças. Meu sogro teria sido espin-

gardeado, se u espessa se ni'to lanças-

se em joelhos aos pés da tillia de Du-

parqnot, s. quem o marido por duas

vezes arrancam ás presas da morto.

Depois de preso alguns mchs,

Antonio de Sd, l'oi chamado ri presen-

ça do governador o pci-doado. Pré-

oongresso, eu¡ nur: a França esta-

va representada por 'l'l senadores

;e 4:3 deputados; a Inglaterra por

3 membros da camara dos lords

e 4-0 da camara dos comumns; a

»Allemanha por '16 deputados do

[traiizlistiig', a Austria por 32 de-

pntados do lteichszalh; a Belgica

por 1 senador e 2 deputados; a

Dinamarca por b' membros do

Folketiug; a “espanha 'i

 

por 1.)

senadores e 27 deputados; a Gre-

I'ia por 6 deputados; a Suissa por

'17 deputailtis; a Italia por 90 se-

nadores e 9.07 deputados; a Hun-

gria por 4.3 deputados; a Suecia

por o; a Noruega por 3; a Romua-

nia por 16 senadores e 40 depil-

dos', a Hollanda pm' 7 membros

dos Estados Geracs; Portugal por

'1 membro da camara dos pares e

2 deputados.

Com esta propaganda dos par-

lamentares coincidiu uma propa-

ganda intensa por meio do livro

e do jornal.

0 que se seguiu depois, até

aos ullimos tratados entre a Frau-

ça, a Inglaterra e a Italia, é do

conhecimento de todos.

Continúa a guerra, apezar d'is-

so? Continúa. Como continúa a

subsistir a mouarchia, embora

todos estejam convencidos de que

a republicaserà nm dia o regiinen

adoptado em toda a Europa.

Como continuam a vigorar on-

tros principios, condemnados

desde já pela consciencia univer-

sal.

A guerra continua. Nem por

isso deixa de se Sentir essa gran-

de necessidade de paz, a que o pu-

blicisla italiano. atraz citado, se

refere. Neciissidade que nasceu

ho pouquíssimo tempo, como elle

diz, que cresceu com grande rapi-

dez e que se impõe tão imperio-

sameute que ninguem se atreve

já a assumir a responsabilidade

da guerra. Declara' a guerra é já

um crime que todas as nações se

apressam a repelir.

Ha ciucoenta aunos atraz, uma

guerra nas condições d'aquella

que acaba de rebentar entre a

Russia e o Japão, produziria, ine-

vitavelmente. uma conflagração

geral. Agora é quasi certo que li-

cará limitada aos dois paizas.

Modo das consequencias da

guerra e não edeito das ideas ci-

vilisadoras? Uma coisa e outra.

Mas soja só o medo, se quizerem.

O que importa é registar o facto

de que a guerra recúa.

E sobre esse ponto não pode

haver duvidas para ninguem.

Contiemos na acção do pro-

gresso, na marcha triumphante

da civilisação.

A. B.

_k_-

Novo Mercado do Peixe

Déram-se já principio aos tra-

balhos da instalação do Novo

Mercado do Peixe.

Segundo nos informam, estes

trabalhos deVem ficar concluídos

por todo o mez d'abril.

 

gou lhe o francez um demorado ser'

mão, recheado de ccnsuras contra o

feio crime de ingratos da laia d'elle

medico, o mais vcnturoso homem que

ainda tinha caido em unhas de flibus-

teiros. e homem de mais a mais filho

das Hcspnnlias. Lembrou-lhe os bene-

ficios desusados com que lhe galar-

doara. os seus bons serviços como mo-

dico, e os conselhos que llie dera so-

bre o modo de enriquecor-se e consti-

tuir-se um dos mais ricos proprietarios

das colonias de S. Domingos. Lem-

brou-lho o resgate quo lhe dera da ñ-

llia, tendo-a aliás destinada, como

formosissima que era, a casar com um

seu neto.

Antonio de Sá respondeu com

muitas lagrimas, talvez suggoridas

, pelo recordar-se da ñlha, desoaperau- l

lça de tornar a vel-n. Estas lagrimas ,

compadeceram o governador, que o

l abraçou estreitamente, e lhe pediu

que se deixasse estar até que um dia.

passassem ambos a. França.

  

Sob o titulo Questões Sociaes,

publica 0 Popular de quinta-fei-

ru ultima um artigo editorial de

que transcrevomos o seguinte:

z TEM RAZÃO
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«Outro dia discutiu-se na ca-

mara fraiu-eza dos deputados nm

projecto de lei prorogando por

mais tempo os premios da cultu-

ra na ¡inpurtam-ía do 21¡2 mi-

lhões de francos (11150 oculos ou-

ro por anuo), que o tliesouro

francwz paga para proteger os cul-

ti 'odores de. linho e cauliumo. t)

st'. Jaurés, illustre chefo soviulls

ta e deputado,aunuiu à discussão

e, doando ella ia titular, levantou-

se e disse pouco mais ou menos:

allesolvostus continuar dando 2

'112 de francos, de :subsidio aos

cultiVuIlores que produzem linho

e canlianio, seguraudolhe assim

lucros certos. Bem está, se está!

Mas. se garantis o lnoro do eni-

prozario da culturas, quanto daes

para garantir e Segurar o minimo

dos salarios aos operarios, uno

são cidadãos como os outros ?n

«lista observação, singelln e

justa ao mesmo tempo, provocou

discussão dll'licil na camara, e

suscitou um problema, que Íicon

sem resolução, mas quo mais dia

menos dia virá a impor-se. Com

elfeito a verdade e a justica da

obserVação do sr. Janrés im-

põem-ti.

«Aqui ein Portugal garantimos

por uma legislação diflicil e com-

plicad a precos reinunerznlores aos

lavradores de trigo, dainos prote-

cção aos outros cereaes, aos vi-

nhos, aos azeites, a todos os pro-

ductos agrícolas e tambem aos

industriaes. D'alii resulta se'r Por-

tugal a tei'ra da carestia e, por

exemplo, o paiz da Europa em

que o pão. alimento essencial a

vida, é mais caro. Seja assim,

visto assim ser preciso. Mas qual

lei, quaes providencias garantem

salarios remuneradores, não só

a0s operarios propriamente ditos,

mas tambem a todos uuuelles une

vivem do trabalho "3 Onde está?

e como se justilica a justiça so-

cial, que só cuida de proteger o

capital empregado na produccào

e a intelliueiicia directora, e se

esquece absolutamente do traba-

lhador, que afinal constitua a

grande massa dos consumidores?

«Este anno, por eXempIo, para

tornar lucrativa a pl'UllthÇãl) do

trigo encarecemos o preço d'esse

cereal rom cerca de 21500 contos

de reis. A' custa de toda a nação

damos esses 22500 contos ao la-

vrador do trigos, auguientando

alguns 20 rois em cada kilogrm-

ma de pão. Está. bem, posto ser

preciso. '

«Temos então admittido pelo

cousenso geral, que o paiz inteiro

deve segurar ao trigo um preco

reiminorador para quem o produz.

Como é, porém, que o Consenso

geral não reconheça tambem o

direito de ficar seguro um salario

remuneradm ao trabalho? O di-

reito parece ser o mesmo em

ambos os casos.)

  

O medico resignou se e esperou.

Entretanto, senhoreou-se d'elle

pesadissima tristeza., que a pobre es-

posa. não sabia nem podia consolar.

Esqnartejava-lhe o coração aquollc es-

pcctuculo do incessante latrocínio e

sordído desavergonliaiuento de costu-

mes. Ollmvn contra. o mar, e perdia

a. visto. afogado nas lagrimas, excla-

maudo : «Não hei-de mais vêr-te, ó

minlut- filha. . . não herda mais vêr-

vos, meus filhos.. . ›

-- Pois elle tinha mais que uma.

ñllial-perguntou Francisco Luiz de

Abreu.

-v- Essa mesma pergunta fiz a mi-

nha sogra-disse Braz-; mas a res-

II posta. era um silencio indecit'ravel, um

|esquisito amuar. que nem eu nom mi-

! nha mulher ainda. agora podemos ati-

' nar o que fosse. . . A meu juizo, mi-

* nliu sogra padecia umas turvações, a

1 rcvczcs, durante as qnaes era preciso

que a. gente se não demorasse a que-

lrer eutcudol-a ou a interrogle u, que

   

  

 

DESEMBUC ÉM

Mas então quem foi o auctor

do manifesto do partldo re-

publicano de Avclro, publi-

cado em '1892?

Quem foi?

l) Carranca não foi.

O Mijarclu não foi.

Não foi o Marechal dc L-ili'pul.

NdU foi o anctor das Gu-ratujas.

Nao foi o faro orador do co-

mício da Palhaço.

QilPlll foi?

Seria o mesmo que fala agora

em aventura republicana?

E' preciso aolarar-se essopon-

to confuso. Deisejulliiis ao menos

saber se auuelle quediz hoje que

o pro-tido republicqu não tem plo-

no de governo e que a solução

promeltida por elle é ainda uma

i'ncngnita será o mesmo que dis-

se que os partidos monari-hicos

não tinham programas, nem

ldcaes, nem dcdlcaçõcs.

Vamos u saber isso.

() que esta hoje escrevendo

que o paiz quer a solução da crise

dentro du monarchiu será o mes-

mo une escreveu, ha pouco mais

do lrv'ze annos, (que da monar-

clla e dos partidos que a

sustentam nada ha n espe-

rar?

U mesmo que está escreven-

do agora que as classes producto-

ras não iriam leviunamenlc ont-rc-

gar a soluçdo da crise nacional (.i

aventura republicana., será o ines-

nio que escrevia, ha pouco mais

do treze aunos, que a monar-

cllta deixou Ile estan' ¡dont!-

llcada com o scutlmento na

cloual?

U mesmo que está escrevendo

agora que o partido republicano

não está nas condições de garantir

ao pai: a solução do grace proble-

ma du cri-se nacional. sua o mes-

mo que escreveu, ha pouco mais

de treze annos. que esperar das

actuacs Instituições a llqlll-

dação de tão g *aves rcspon~

sahllldadcs seria uma inge-

nuidade desmcutlda pelos

factos? '

O mesmo que está escrevendo

agora que o paiz mio quer. não

pode, náo dcue con/'tar a solução

do crise nacional ao partido repu-

blicano, será o mesmo que. escre-

via, ha pouco mais da trem au

nos, que o palz não crê nem

oa monarehla nom nos seus

serveutuarlos?

O mesmo que está escrevpn-

do que. o pai: pode e deuc salvar-

Se dentro du monarchia, e que se-

ria para recuar que o auenlura re-

publicana delerminussc a interven-

ção estrangeira e a occupaçdo das

nossas colonias, será o mesmo que

escreveu, ha pouco mais de treze

annos, que cspollados dos nos-

sos domlnlos rolonlnes que

a monarchia não soube nem

poude defender, sem credi-

to nos mercados europeus,

sem moralidade na adminis-

tração. sem justiça na rc-

partição do Imposto, sem ga-

rantias contra os grandes

criminosos, urge deitar abal-

xo a monarchla?

 

então rompia ein alto choro ou carre-

gava iradamente a. sobrancelha..

Mun sogro foi um dia. supplicar ao

governador quo os deixasse saliir, ou

os mandasse matar.

O l'rancez condocu'sc, e mandou-

os retirar bonignamente, e esperar

resposta em Occasião oppm-tuna. A

oppornidndo chegou tarde.

Tinham já. decorrido doze annos

n'nquclle viver, cm que outro qual-

quer iiomem acharia distracçüo, enri-

queccudo so, e sabendo aproveitar-se

d'esse lado unico, etodavia o mais

bello para muita. gente. .

Enl'crinon gravemente o medico :

quem sabe se elle a si mesmo minis-

trou o veneno, que o ia corroendo va'.-

garosanionte? Asus maxima. añiicção

ora. antever a morte da. esposo. antes

da sua. Isto attrihulava-o, como se já.

a estivesse Vendo sobre terra. Ia-se a

ella. delailhado em lagrimas, e roga-

Va.-llie de mitos postas que tivesse

mais força d'alma, mais coragem do
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O mesmo que está escrevendo

agora que o pai:: não pôde nem

deve con/lar a salvação ao partido

republicano, porque acima de tudo

está a independencia. da nação e a

manutençao do dominio colonial,

sixrá o mesmo que escreveu, ha

pouco mais de treze annos, que

sustentar a inonarchia seria sanc-

ctouar a nossa rulna, con-

scntlr na perda da nossa atl-

tonomla?

U mesmo que está escrevem_

doque o sr. João Franco ha de

salvar o paiz dentro da monarchia,

Será o mesmo que escrevia, ha

pouco mais de treze annos, une

a conüança na honestldade

e no patrlotlsmo d'un poll-

tlco monarchlco desappare-

ceu absolutamente?

E' o mesmo?

E' o mesmo que collaborou

no ¡li-lista?

E' o mesmo que pertenceu u

commissões republicanos?

E' o mesmo que diz

que nun :a foi republicano?

Que diabo! Se é o mesmo,

devia estar calado. Ou falar pou-

co, pelo menos. Falando muito,

não demonstrou inlelligeucia nem

caracter.

Dizem qua o Carranca lhe cha-

ma a primeira intelligencia do dis-

tricto.

Pois está enganado, seu Car-

ranca.

A primeira intelligencia do

districto é uosselcncia, que e quem

fala ¡nonos e escreve menos sen-

do aquelle que se tem governado

melhor.

Recolha lá a sua modestia.

E agradecendo as preciosas

¡nformaçõesque alguem nos man~

da, tiramos aguardando um es-

clarecimento decisivo e sale-mm,

para falarmos em erguida.

Nós bem sabemos quem é o

auclor do manifesto. Mas quere-

mos que elle diga da sua justiça.

E deve dizer.

Esperemos, pois.

agora

_____...._._

Ao sr. commlssarlo de polir-la

Embora. nos julguem a pré-

gar no deserto, vamos no entre-

tanto lembrando sempre ao sr.

cmnmissario de polícia a couve-

niencia de reprimir os abusos de

se lançar para a rua publica os

dejectos e cacaria velha que es-

torvem ao canto do borrallio ou

ao fundo do saguão.

Raro é o dia que na. rua de

Santo Antonio, ao Alboy, não

lanccm para. fora de casa aguas

immundns, pauellas quebradas e

tcrriço em putrefacção. No rua

dos Tavares, ao pé do commissa-

riado, succede o nuesino. E o que

acontece alli, acontece invaria-

velmente em toda a cidade, o que

a torna. pessimo nas suas condi-

ções hygieiiicas. _

Ao sr. commissario de policia,

que tão zelosaineute vêmos tratar

dioutros assumptos, pedimos tam-

bem a. sua. attcução para este.

 

que elle tinha para. arrastar sqnellas

cadeias.

Pódo ser quo afinal se lhe espes-

sassmn sombras de demencia na gran-

do luz dc razão com que entendem os

iii-canos da sciencía, quando n estuda.-

va em Coimbra. . .

- Fallon vcssemecô com alguem

que o houvesse conhecido em Coim-

bra?-pcrguntou Francisco Luiz.

- Fallci com os ¡iu-us lentes, que

todos tinham sido condiscipulos e con-

tcmporaneos d'ello, e lho perdOuvam

o crime do rapto e do hebraismo ein

desconto do sua. alta. capacidade para

as divinas sciencias medicas. . . Em

que pmito estavnums? _

- Na (lOUllçu do pao...-disss

l D. Josi-plitt.

l - E“ Verdade. . . na decuçu do

llit'u sogro que foi a primeira. e a lil-

timu (ln. sua vida. Minha sogra, quan-

do chegava a cata, iiual jornada, (lu

sua tragI-dia_ Pill't'UU (juc so llio apa-

g..ra o cliluüdlluctilo. Soluçava, (Zulu
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POVO DE ..AVEIRO

 

ÊQhÉQQhKÊ É“: &ÉQQQXE

t inn Sililliltl QUE sr lisur- ..

Eruue-se a Liberdade á borda do teu leito,

O“ velho Mustai, como um phastasmn escuro,

E, ennpmnto a mão de Deus' te posa sobre o peito,

Mandu a tua sentença nos ecoos do futuro 2

Surgem á tua voz

Santa carniceria!

Por que te quiz salvar clamuste contra mim;

tio facho que eu SillJIJUdO ainaldiçoaste os brilhos!

Chovu sobre o teu vulto o sangue de meus ülhos

Como sangue d'Abel choveu sobre Caim!

u-Se tc escurece a fronte a pedra tumular,

Quo Homln'u imprimes tu nas paginas da Historia?

llu sangue em tons mãos ! sangue na tuu gloria!

Sangue no eulix teu l sangue no teu altar!

Vencoste os d'I-irael, mngnzmimo levita!

A rnçn que of!“n-icnv:: c lustru da thearn. ..

Mas não onves lt historia.? a llistorin que grita:

«O roubo de Alm-tara.. . o roubo de Mortora!. . .?›

Quem fode? O padre algoz! Luv. transforn'inda em Trova!

Ainur leito lluncor! Perdão leito Virnmnça!

Dovurara a Polonia o Uzar-urso liO Nova!

Napoleão-bandido arcabusuvn a França. ..

Tonilo para ministro um lobo féro e cru

Entregnstc o puder n'aquullas mãos impuras,Morta n Sicília eotuva. O calico do fel

Debora-o d'um só hnusto a Hungria inanimada.

Os bracos do Clni'et, sombra de 'l'orqnemadu,

Levuntuvam a Hespanhu ás torcem d'lsabel!

E. hoje. que vao:

Só para te brudar

«Maldirto sejas tu l» gritam as enxovias,

O exílio, que soluça, o poste que gottejn!

allaltlicto sejas tn.!» clamam as genionías

Em que tu transforniaste os carceres da Estrago!

Mas toi'. .. que desenganol A Italia, aos seus destinos

Largo horisauto abrindo, liernícn desiiertnvai

:to erguer-se o meu sol por sobre os Apeninos

Dorruteru os grilhües nos puls'is d'essa escrava!

Atíraste ao progresm o anathoma fatal ?

Olha: por todo a parto implende a nova ideia!

É.; po, que se disl'uz l és luz, bruxulein. ..

Eu sou eterna estatua e aurora perennal i

Tu visto-me e treineste! Eu era a immensa luz!

A aurora da rnzào! A aurora da consciencia!

Eu era a liberdade! eu ern n independencia!

Eu quem suuiiava o Chi-isto! eu quem trazia. a cruzi

Mou sol dos Pyrínens ao: pincaros assuma,

Dos apeniuos surge, (nn fogo o; Alpes banha!

Pode-i seguir em paz, ó rei da velha Roma,

Acelamando e benzendo o rei de velha llespanhal

Eu era o sacerdote! eu era o missionario!

Erguiam-se a mens pos ao supplieue dos crentes...

Em ou quem descia ns rochas do Çalvnrio

Trazendo a redmnpcão ás oppriinida; gentes!

Podes seguir em paz! São horas de partir,

Logar ao novo dous i Logar aos crentes novos!

Mil v~rme3 são por til Por mim... todos o; povos!

ESporuto o passado ! Aguardo-me o porvir l¡

*Tremeste .. assoberbou~le a grande mão de Deus;

FAI-'a robusta mão, que hoje tou peito opprime. ..

'Quando voltaste á arena, o labaro do crime

Treiniu-te nas mãos como uma ¡ill'ronta aos ceus t

Tu ouves esta voz, sotuma, trovejnnto,

ve; do nbysmo pr

E temos, desvairailo, ancioso, agonisunto,

Que te repita o mesmo a voz da Eternidade]

Chamaste a Reacção, e ao ver-te algoz da Italia,

Ao ver-te armado e forte, a hyona, a liyena exangue,

Foi soeroga lamber-te n rubida sanilalia,

Porque a tua san-lalin, oh padre, tinha snnguel

Í O O

0 continuem e industria '

aeinpanhado de Sim ñllins, o nosso ami-ti'

_ _ go sr. Albino Pinto de Mirando. conside-

O commercio e industria de radouegouíaute d'estu cidade.

Aveiro fecharam na quinto-feira *
, . Tom estudo iloenio o sr. Joãé Maria

as suas portos nesta Cidade co- Pereira do Couto Brandão, digno oi'licial

_ _ , - . du secretaria do governo civil.
mo plOlECHtO á!! um““ madld'w Descjmnos-lho rnpiiins melhoras.

fazeudurius. a.

E ,m cidade não se falava Já seencontra n'ew'tn cidade assumin-

, _ do o seu logar de director da Eau-ola

n outra oouaugnerepando se ncre- Normal, o rcvd.°.sr. José Marques de

mente não só este governo como Cast“iw- *

todos em geral. Veio _pausar us Fria: rio carnaval o

Es que a curga ,me sendo já SCl'etlt'Ull porno Porto, onpplicndo
_ , O estudante Arthur Baptista (Joelho, filho

mllltu e daqui a pouco nem n do sr. leronymo Baptista Coelho, aere-

cumím¡ "os deixarão para paga_ ditado negociante dunosm praça.

u
'X'

nto d nn ms a.me 05 l to Já se encontra restabelecida dos seus
Isto, a cnllil' de pôdre como ¡poorninodos, o sr. Joaquim Ferreira

está, nfundn-ee fatalmente em “1”“

breve ae não houver uma revira-

llllio do dr. João Feyo Soares d'Aze-olh ener ricu ue atire )Ol' ter- _ _
v ' É' _q. i t \'cdo, secretario geral do distrioto.

rn todn essn germgonça que vne .

nzendo sulnneririr itrnominiosa- . P555?“ .M q““m'r'íira U seu a!“livel'-
f .'7 . '7 . rio nãtnlicio, o sr. João Campos du Silva
mente n noaen infeliz pntrni por- Salgueiro.

tuguezn..

_+_

I'EIIIA DE MARÇO

Priucipiou com grande ittíthl'

dade o assentmncuto das burra-

cns pura este importante mercado

annuaL

Como já dissemos, virá aqui es-

tennno por occnsiào d'estn feira,

a companhia¡ do actor Oliveira

proporciminr-uos algumas noites

agminveis.

Dizem-nos que n companhia

está hum orgnitisnda, tnntl) em

artistas como em scmiario.

 

A nossa curti-Ira

Partiu nu quinta-feira para Lisboa

l

Vac em víade reãtnbeiecimento 0
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Tomou posse do logar de :igronomo

do_ ilistrieto de Avoiro, o sr. Albano Po-

reiru Lobo.

*-

(-1 n |Z.Í°l))
-.....u

Recebemos este aemanurio repu-

blicano, que comi-con a publicar-se un

Figueira da Foz, e que eo apresenta

bom redigido.

DesnjumOS-liie longa vida o mil

venturae.
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os braços cruzudos sobre o seio, o os

olhos ornvados no alto ponto onde el-

la. imaginava por ventura alltrüvef o

espirito de sou marido. O corto é que

elle incrrou om 1716, consoante o onl-

cnlo do ininlm mulher, que então iii.

contava. os seus vinte e um nnnoo,

dez dos quites tinham sido vividos

n'uni comento.

A cenipnixito fi'nnquoou a minha

sogro n anhidn du colouin. Apossou-so

du hurunçn do nim-ido que devia. ser

grande. Einharcon om um nnvio ¡nur-

aeihcz, que voltuvn do Canadá.; notes,

poxem, do saltnr do lllll barco do iii-

busteiro no navio i'raucoz. já. ostnvn

roubado do mui: precioso du sua fu-

senda.

A pobrinlm não -e qnoixon, nom

de vêr-ae pobre oohron grande "21ng-

tln. Lembrou-se de quo linho. unnt li-

lha, uma patria, o n'elln os hnvoros

do seu pao. quo devinm ser tt rique-

za do sua. ñllnt.

Procurou em França o convento

de sun filha, u spnil dnvidou reconhe-

cer n niño. Sniu minha nnilln-r da en-

on religioso. e assim eo virnm duas

simhorue diesempin'udus em mrio du

França. entregues :í pl'Opl'iu delibera-

ção. Alguem :is enviou no ministro

portugurz cn¡ Puri'l., que ¡In-s ouviu n

hi›torin com sentimento. e caridosa-

mento aconselhou n, minha sogra que

se houvesse muito prudente com o sun-

tO oiiieio do Portugal_ em cujos :irchi-

voa o nome d'elln. devia (Nttll' esoripto

pura eturnn memoria. Porém, couio

quer que D. Morin triinasae em snir

para :t put¡ ia, o ministro advertiu-lhe

que mudasse do nome, o se vnlesse

dos curtas que lho dou, ouso n. inqui-

síção :t permguisse, por eñ'cito do nl-

guma irroH -xão d'olln_ quanto ti. exi-

gi-ucín dos linvoros du seus pues.

Prost-quit¡ Braz Luiz de Arhi'u. re-

lnmndo o que ii é noiorío no leitor,

::hi :io .sn-n casamento com :t lilha do

.- Crueiiiuudu existencia. foi pois u

 

Cinta jnriliin florido é campo de batalha;

Pais-sa n_catiioloi:ismo em nuvens de metralth

Goll'zi a inicia ellristã da boccu dos canhões!

A forca t" to submissa: ordcnaes, exeutal

l“..zns o (itll'l'tttico aos pri-s; não pára, não descanca;

Pci-ngm quer lui-tar; tu põcs-lhe um termo á luctu. . .

: «lllaldicto sejas tu l»

l). Álurin Caiua-il, litllvi'iíin no Porto. disse 0 medico.
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PUBLICAÇÕE

:is torvn; legiões;

TEWORAL

O temporal tem sido medo-

nho e (lesnbrido por aqui. Hat Elementos de elecuqclda_

InllltOS pl'eJlllZOB en] muros, nas de app|leada à 'ndugtrla pol'
7

estradas e nrvoredos. As ruas Duarte Sainpayo, engenheiro ua-

teem estado iutransitaveis com a V111- __ _ h

lnnniceira e o commercio e in- P'd'lO""'A'”“u*l ó' C'.dusmllt e _ _ . t ã Q Da casa editora acima referido

' É m se ¡esentldo 'ns b““b recubemos, e agradecemos, este
trunsncçoes. O tempo melhorou_ livro._ muito util aos operarios
ante-hontem e é posswel que as- que lidam com os appai'elhos ele-

snn se conserve, pa'u bem de ctrii-os e a todos as pessoas que
todos_ desejem iniciar-se na sciencia da

electricidade upplicndue que mui-

tas vezes não o fazem por falta

de livro apropriado.

Essa falta é agora felizmente

reinediada.

 

  

  

   
  

        

    

 

  

             

   

   

  

   

    

 

   

  

   

         

    

  

  

  

 

esplendida matança l

m

Musica no jardim

Em virtude do mau tempo não

se fez ouvir no domingo passmio

a conceituada bando d'este regi-

mento. Tocar-á, porém, hoje se

o tempo o permittir, da 1 ás 3 da

tarde, o programmn que Segue:

morrer, abrem-se sepulturas

t

Regulamento para a Flsca-

llsação dos Productos ,|ng-

colas e Serviços de Nanldado

l'ronarla.

Recebemos mais este volume-

sinho da Bibliotheaz Popular do

Ligislaçáo, que presta um rele-

vnute serviço com estas publica-

Ções.

Custa 200 réis. A bibliotlieca

tem a sua sede em Lisboa-Rua

de S. Mamede, 107.

O

Orilinario. «Sur les caiu: duTugon,

pot-ponrri tMoruesi. «Enlalia», lllLtlel'kil

(ee-He) «Lu Verbona de lu Puloniao, zur-

zuellu (Breton). «Propheta», marcha. da

opera (Meyerboer). «Le Retonr du Prin-

temps», suite de walsas (Wultltenl'el).

diamond», ouverturo da opera (Homes).

_#-

Falleelmeáto

 

No dia '14 falleceu n'esta cida-

de, victiinada pela fobre-typhoide,

:i menina Olympia Sjmõcs Peixi-

nho, [ilha do capitão do lnng

Vencedor, sr. Manuel Simões Pei-

xinho e irmã dos srs. Jeronymo,

Joãoe Maximo Simões Peixinho.

A pobre creunça, que apenas

contava 17 primaverus, tcvo um

suliimeuto bastante concorrido,

Sendo depositadas sobre o seu

caixão algumas corózis de flóres.

A todos os seus, os nossos

sentimentos.

Revista Philatelica Portuguaza.

_Recebemos o numero de janei-

ro, d'esta publicação, cujo ñm 0

proprio titulo indica, Util a todos

os pintou-listas.

Assignn-se nu rua de Nova Cin-

tra '115--PORTO.

Por anuo 40|) réis.

Ç

A Revista. - Mensario de

::ciencias e lettras.-liecebem05 0

numero do fevm'riro, que contém

7 cartas de Antliero do Quental,

artigos e poosias de Carlos do Ma-

galhães Azoszo, de Henrique do

Mendonca, de Henrique Maiques,

de Joaquim Araujo e de F. Cunha.

ol'undo a enorme escuridade,

   

          

   

 

   

        

   

   

GUILHERME BRAGA.

w

_-

l r '

Mit) material
No proximo domingo sahirá

Já. o nosso Jornal completamente

retormndo nu sua pnt'te material
O typo, que nos ucabn de chegar

da Imprensa Nacional, é excel-

lente e honrn sobremaneira aquel-

le importante estabelecimento o_
I

melhor do putz u'aquelle genero

Está; Portanto, snuada uma

lacuna no nosso Jornal que bas-

tante se fazia. sentir.

O

Tambem fallecen o sr. José

dos Santos Nunes. administrador

do jornnl O Trabalho, de Setubal.

A todos os seus o nosso car'

tão de pesames.

 

comunitario“: MDCIALIsTA

I'Iifectuou-se no dia 14 n abertu-

ra do congresso de Saint-Etienne.

_ü

(semana lllllstradm

*m ""'h Vem primorom o ¡1.01:! d'esta magni- O sr. Rouuvet declarou n'um

..o sl.. d'rei'tor fill!! publicação illustraila, (lllG calda VU?, gloqupnta discurso que O pal-ndo

. al'llrmail'nm modo incontostuve asun . .- -. . . ' . . '

.1a.. Obra. Publicas superioridade .sobre ns revistas conge- bm“'almm de” í onuuum H "vmar

O governo republicano presidido

por Combos na sua campanha

contra o Egreja.

Declarou-so paitidal'io de que

os :socialistais tomem parte no

governo, como Milleruud. e nas

cominissões de parlamento.

neros, já pela natureza da sun collabo-

rução e dns suas gravuras, já pelo seu

preço iusignilicnntissiino. que a. colloca

ao alcance de todas as bolsas.

Inteirunmnre trainer-imune, o presen-

te numero Õ acompanhado d'mna bella

capa, com illustraçoevz de gosto.

A' Semana [ilustrada, semannrio illus-

irado, litternrio e artistico, pela acueita-

ção e precura que tem despertado no

publico, está certamente reservado um

largo futuro.

O summario do ultimo numero é o

saguinto:

Sua Magmtade o. Rainha D. Amelia,

illustrado.--Chronica, por M. da Fans-e-

cu.-Silliuotn-*. (illmtrado) por D. Paco.

Litteratura : O cravo branco, por J. do

Magalhães Lima; a Lagriinn, por João

Saraiva; o a Nuvem, por Gonçalves Cres-

po; Notas nnindanus; Perrone e Urfa (no-

velias paginadns); A muda: ultimas crea-

ções (illustrado); .-1 modo (musica) por

Mozart; Fecinismo; A s Mães, por P.

d'An-'lradm Holonn Bianchini, (illustrudo)

por S. T.-'l'hentro= : Poesia popular. Nu

estante: 0 conde de Suljnuzosn e o Paço

de Cintra (illustm-lo), por Trindade Ba-

ptista; Curiosid:_nlcs.

E' dos numeros mais interessantes

que constituem a sua collecrão, todo.

aliás inter«=ss:mti:sinm.

.-\sitigna-«à nn rn:: do «Diario do No-

tícias» n." '109, 'LO-Lisboa.

Continua ahi, escnnoarndn,

llllllt casa em construcção na tua

do Espirito Santo, pela paralisa-

ção dos seus trnbolhos hn mais

de dois nnnos. E' uma vergonha.

N'umn qualquer villa, habi-

tada por pessoas medianomente

illiistradas, não se permittirín tnl

com-m. Além d'eean casa, que bas-

tante deefeia a rua, pois asseme-

lha os escombros d'um grande

incendio, existem mais duas pe-

gadas que estão n onhir de ve-

lhas, o que se tormi um constan-

te perigo para os seus infelizes

hnhitzmtes e para o publico que

por alii transita..

Ao sr. director das obras pu-

lilicno lembramos esta urgente ne-

cessidude.

à*

QI Í¡

Tem estudo um pouco parali-

sudo o 'negocio do sal em Aveiro,

devido talvez no mau tempo que

tem feito.

O seu preço actual regula

por 41:000 réis o Waigon.

___..--_-_

Cambio

O cambio do Brazil sobre Lon-

dres está a '12 3,8.

liihrn no Brazil: '19:591 réis;

em Pmtugnl, 5:481 réis.

Vidor Il" *100130130 ióis fracos no

Brazil, 276325 réis fortes.

 

de Antonio de Sá. Mourão l-murmu-

rou muito recolhido Francisco de

Abr-.vu, e assim se esteve cogitativo

por largo espaço.

-- Vejo que lhe fez commoção esta

funcbre historial disse D. Joseplm.

- Muitinsimn dôr l _mui-murou o

hospeda, limpando o rosto coberto de

lagrimas. - Pobre homem l. .. que Feijão branco. . . . . . . . . . . 700

destino l. . . que vídn l . . . Como o ) encarna'n'ln. . . . . . . . 850

mundo debaixo do céo está infnnnido manteiga . . . . . . . . . 030
de tamanhos desgraças l_ . . E vale a amnrello. . . . . . . . .. 600

pi'lllt o Viver l. . . E não morrem “fo. mistura . . . . . . . . . . 560

g'udni as crennoinhns :is mãos de seus Cí"““Çil- - - ~ › - - - › - - - 78")
pues!... fi'au'ie...........*.. 720

Brnz de Aliren, esposa e filhos to- Milho branco . . . . . . . . . . .. 601)

dos tinham os olhos :uniu-:idos de 3 HIIMI'HHU . - - - . - - - - - 58")
pranto. _ Trigo gnlhigo. . . . . . . . . . . . Mono

Francisco Luiz levantou-ae, beijou D ll'HHH'Z- - - - - - - - - - - - '900

us meninos nniis novas, apertou a Boletins. 15 kilus . . . . . . . 450

____c_._-_

w“

Notas alegre¡

Frei Chiça no confissionario :

- house-sn, irmão.

Penitunie: Aceuse-me o sr. que eu

me defenderei l

Mercado de Aveiro

Os preços dos geunros porque

correm no mercado d'estu cida-

de, são os seguintes: .

N'mno aula de tnstrueção primaria;

- Thomaz, supponhmnos que dás no-

ve nozes u teu irmão e que lhe tiras 10-

g0 seis. O que succederá? .

- Põe-se o. berrar como um cabrito,

sr. mestre.

m

6
.
.
.
'

Um pobre podia esmola o_Malherhe,

assognrnndo-lhe que poderia a Dous

pelo licmleitor. ñ _

- (lh i ..lou pobre diabo, que crédito

poderão ter as tuas orações perante

Dons, que to deixa morrer á tome

mão (le D. JDSK'pilzt, e despodiu-se ot'- Ovos, duzia. . . . . . . . . . . . . 200 II'BSN “NUM“ Í'

fogunte de soluçao.
N., .l l a

_n _ . A' '- ,' i _h . um tl'tnlliil:.um soiieilnlissinw homem
Jum _., Qua¡ e o sou estado?

'l'estoinnnhaz -- Solirivoal, muito obri-

gado a V. Ex“. v(Contínúu.) l
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_ Elm“ Millâli'llllârls
_au_

(Tellech da obras littorarias e scien-

tcfmo itutatveio, dos »melhores

O ñm d'uato publicação ó o de concor-

rer ..ru quo o povo portugnez conheça n

mm itternturu o u das outros povoa, por

maio da vulam'iuuçâo d'ohrnn primos tor-

nando-aa familiares o &cota-Mirai.; a todos.

De nenhum outro modo podoriu a Biblio-

theco Hoer Ilunmuticm conseguir este

seuprinuipol objecto, que não fosse o do

se facilitar no Alt-.mico do todos us fortunas,

pelo seu preço baralissimo.

POVO :DE AV
__-._----- -..-

ESTABELECIMENTO '

DE MERCEÃMA

 

E FERRAGENS

_DE_

  

lElHÚBÚ Jülü DE DEUS
›----@®m©@›---
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HUDIMENTUS UE lBHIEU llllll

ANTONIO X. PEREIRA COUTINM

Livno APPROVAIM') NO ULTIMO concuuso

PELA mmzcção GEllAL D'INSTRUCÇÂO

   

        
  

   

 

Iliosos para o cultura das toi-ras, unn-

vém especialmente para as terras cal-

caruas. depondenclo :i quantidade a em-

pregarvse da qualidade do terreno a que

für :applicudm Trutzuulo-sc ii'uma cultu~

ra iu'ipnrtuute é uouvcnientu submcttor

a :ninalyse da terra ao agronomo da lo-

calidade para elle estabelecer 035a

quantidade.

No mesmo estabekclmen-

 

Sapataria llorqnos d'illnllriila

à Irmão

N'ESTA acreditado sapataria, sita

nos Arcos, hu sumpre excellent!)

calçado feito, tomando-so tambem eu-

uomiuenda por medida. Pela segurança

  

l !T auctvreu autiqos
da obra e '

lv i ' . ' ~ .
› w ' pula boa qualidade dos cabe-

, ill¡ Gundam“, nacwm'oes e emtrmogezrua
,1 12mm: , 1 daes se mgpunsabuhum os a

- ' - _ y \ ç _, ~.-. :E a_ . ,_ a ?1114.90 PELO comodo, 280 RÊIb ms_ ' nnunuan-

.t .r ooo ooo ruu rooroo &WQUQÂS M$M§M§Q$ &Erval-o A d _5._ l d d¡ %g%a¡%ente garantem a todos a mo_

W '~ .f , _ . l. ao ' ven o. em to as as ivrarias o oi a e e preços.

\ .ROnANC*3:2;SíñtgfgàffpâàlmCA
continente, ilhas o ultrnmnr, ana Vê? para crêr

li 1'.. Edicôns Minormlanwntnire 'isl'is

CASA EDITORA

”u 1 V i. l I .' -t .'

y

W ti.: traducçõos onnñarlas aos me- ,
Ll'n*“l^ -¡'LL^Un

il: "WW-5 es”“lllureâla obras ?ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nucionuos Rua do 0,,,.0'_Q42.4_n A

li' de *'“ctlím's 35“?“ e e estrangeiras, toca como: ferro em burra e em chapa, ziu- “SEGA

i PUBLÍÊ': ::337;qu AOS co, folha ziucndn, fnqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz (le-
DO

n. .é ,. ' * ^ " ^ J aro rntoeims (le ferro o umme fechou fechaduras e dobradiças \ .. °

, l 7 Q r , _ a 1 _ _ a o 1

E' 1 l OL' 1) 160 A 'OO PAG' punellna (le ferro fundidas e estanhndus, chnçoa de ferro, fogm-en-oa, Ot 1 OIàíE-JISMO

_ "r 10° rei:: Volume pulvurisndorea (le diñ'crentes marcos, arame para rumndas, rêde ;ganho ora-.amu, para ter. i Jogo DE MENEZES

l ' . . para vecluçõrm, ulvnimlcs, Vernizes, drogas, tinth preparadas e em ras, vende-sr. a retalho e em ,,eàonfszñfon'* 11.3"“? U'Mral de Gomes

i' 11"' Cada pagma de !clmra pm' massa, mercearia, madeiras, etc., etc. :mimar de 75 ?n°39 ° e“” -LISBOAÍ e“ r' 1 8"““ da Prata' 160

_ou_ _
w eo Infanto 1 c os 13o.- Preço zoo

“l mms de um Mal MODICIDADE DE marcos , ca"“ (algunas. à "raça do

. 'ln -*-

Peixe-,u nino.

i" l i-l ¡DÊ-4 E FINS DA PUBLICAÇÃO Ille nlnEi'l'A NA' 43 a LES-AVEIRO Este adubo, com resultados Inaravl-

BAGAÇllS ALIMENTARES

ENDEMSE na antiga casa

do Manuel Maria, largo do

uiesmo nome, ruudiroita, Õ'esta

cidade, e por preços vantajosoa

os melhores bagaços paro nlimen

ação (le todos os uuimaea. -

 

.4
 

   to tomam-se encommcndas

e «marés» de juco.

MVBD Girãillâülllála

A Brbtintheca Horas Romanticas pu- ar a mv d'

blicarlt :lo cada uuotor, o mais selecto,_o
p Le) pp a t

melhor, o Que é indispensuocl ser conhect-
::(30 governo' 16'“ em'l

1 M'l. do. O seu for/nulo será elegante. commndu ção¡ bl'- .200 réis; cia“- BOO rélla' _ . _

(9 ° arte ou 2.° her do leitura), br., 200 réis,

    

  
  

   

      

    
  

  

     

    

     

        

     

     

      

  

    

     

   

Etár-

 

' cpm'toliL. Abunduutissimu a leitura (lc v 1 , 1 u.
. _ _

.7', carla volu-ue. A &Ult baratezu inoxcerlivol.
uamfaoo mais_ 16.: edição a p_ pelo governo_

-3 bj¡ a à !3

Í E' nono um cubo cousa uir ue a Bt'-
p

a "l e a a: l

i ' . p v ug -q A r _ ou livro conteudo as lições da CARTILHA, preço somo réis. TRATADO DE CONTABILIDADE 'il-Ê - 9-3' n

blwlheea Hom¡ Iromunllws sega tão Ina ,

ao a r: g c:

Í', . tructivu oomo duleimnu- que m¡ seus livros . _ , . _ K
'

ano a "" a.

pousou¡ chegar ¡lo mão¡ |de todos vunstítnlu- oa meãíxgtg “bçõfâs MATERNAL Pelo guarda-horas RICARDO DE SÁ êgzvg g 0

*E ;É ,l do em todos us fumilia¡ e em todas as enr- ' em 0 cm “a, PWeOa ' - ' lã'
'é' ong! E É '5

v - ° " . -i r ' . « .. - v- '. " A.: "41°

,E v :ggzgülâmaujuf¡garglnstoãcznesínloãrnogír:
Ane de nove cadernos, n 30 11,18, oolleotão, 2/0 réis. Nadofíâltilf'fílnflâaifzsxglltgguptllgfãtgfo pm-

É à; : É .ê

. 'n f .-.te lt. :t de.” lu- ' ' '1, -' !KI-dr' "' a °

ç, ,il o E.; Jill.; ilfáisãu'êcllTêàeàeri'o '13o. 0 llellllNllt tie CSül'lllla. vende-sr aos CADERNOS ou M COLLECÇÕES~ ao Atlêllê'ê'É.›íÍÉ..Ãmiâ âà'iobm g ê É ag â *E

.,I, cilidade do uvrom lidos durante os ocion
à a Perito »me os tribunnoa Commercial *É l É 3 ”à“ ° 3

l '7 :.91¡jilel'sitñãlculllmçõed;llutldyylas 'le cn- MESMO e Civil. Publicista M É m â ê m3.: a

E a eitor. A ibliuthccu arm umauticas .
. ' Q) IE o -°

, - . . , celol res olem .s . - - H 'E 3 °°

i It, .í !irá unixt'collccçrw prectosa deverdadmms (jm-uma Materna] e 0 Aposggladg, guestâes dl; pcd'fãogãsbrf sobejamente conheoitio em oooop E l ;a 5,3%: Ê o

"l o m pm”“ vol de 230 paginas preco 500 réis , ,(02 ?533.13%3335'5álàãqpàâfâ' i** 'É ÉS“? ° 'â

I w v y v, , - ' * . ' 1 .' ' -
. l . ' E ' . . ' . . F n ”"

_ _ \ULLMEH [Uln'll'Al›Os Â e ,I Criticq (2.3l parte das questões sobre o indispousavel ao commorcio e á ¡ndusl b* à E”: ,g I

:lr o _ N-_“ _1 a 3-*Quo V_r›dis?› por Henry - l l - í E C í »l 9 methodo (lu João de Deus, com tria em geral. E. g g 'E =

H l¡ z çjâmigãàcã-;ÍÉÁÂÉEVÊÉÍ ;33131313533 prologo do dr. Trimlmlo Coelho, 1 vol. do 372_pag. 51.o réis. a ::à ::53:12 a '

d'e Mamma a n_ d., ¡,,,,¡,,__N..Í5_.,E,,¡a_ !Flarratlxo'laswindow, prologois, Batistas, retal.; coorden'arlm pelo dr, Esta obra compor-se-_ha ,g ã g3 à g

: 'tl ; o “a ponto“” por F_ 8m,¡¡é._N_a 6__A _ . s loop u o .lago. .l vo . L0 tu.) png., r. 800 rms approxlmallamemte de ao 4203-3 ;frag- a_ l

¡. V I: _ ,more-,m Hmh' pm. E_ mm,et__x_o 7_ d(l à.“ ediçao da versos, coordenados pelo ilr. Theophilo ¡auch-“los de 10 paginas a â 8 5,3”: a

;,i. .o Senhor Em, pm' Salvatore Fnrina.- 1 l ' ~ a Braga, um elegante volume de 525 pag., com 70 ras, Mw - a É¡

:Nl z N.° 'l- e ?lv-«0 fogo», _por tlal›n«¡«:l d_'An- dois bellos retratos do auctor, preço, br. 700 réis.
r~ C)

I l !|HIÍZIO._N.° 8 -a ,anch d uma nowan,
Assiglm_se m¡ “A EDITORA” Largo à '1-'

  

do lJomle Barão, ;TF-LISBOA; e no Por-

to, na Livraria. Charrlrun rlu Lol'o ti'. lr-

mão, Rua dos (llurigos, 96 e98, e um

casa (lc turloq os svaus &genti-s cias pro-

vinrjns, ilhas' e ultrumar. Envimsc o fas-

ciculo speciuion a quom o requisitar.

É' BEWSWD BB MAGNUM DE ÉSTER¡

u DA ACREDITADA FABRICA

"P F A F F..

Fundada o 4862 o EllSERSLlUTERN

São estas as melhores machlnas de costura

n l n ' 'v
A

l u ^ Bruntlme de BJ“"M--Ml9-””“1'” Opusculos pedagoglcos de João :le Bells Ramos.

l' ' * ?m do soldadnu por .huge Elwull.-.\'.° 10

_t . l -cA p-:llo do Leio” por U. de Bernard-

' NJ .tl a 13~-ull morte dos Deuses.: por
,,_üqdenmjmm _WMA Guía theorioo o prático da Cartilha Materno , pensavam,

;1; do imunes., por PolânsL-NP 15-411);- que euiinam a ler pela arte de leitura (le João de Deus), 160 réis".

. . D ,A h v ;l _ n o o a.

*°° “ “g“ l ”W °)' P“ ^ lts altos principios do llolliodo do .looo do lions, 300 rs
bem ¡'imentel.-N.v 16--'l'ermaiunldi-

L hu, por V. B. Ibanez.
_ . e

Ramone-so qualquer d'estea volumes, Todas estas obras escolares (de leitura e escriptn) do methodo de Joao

de Dona acham-se npprovmlas pelo governo e encontram-sc à vendo nas

principales livrarias de Portugal. Descontos para revender os do costuma.

FRANCO DE PORTE, n quem envio¡- n. sua

importancia ll. «A Editora- (antiga cnsu

Os municípios, directores de collegios e professores de escolas tambem

terão descontos especioes.

"wh'll'ovo de Aveiro.,

Em lilsboa, vende-so Ia

tabacarla Monaco.

(obra indis-

  

Duvid Common-Largo do Conde Barão, 50

»LISBOL

w

V Abastecimento do

if. cornos á, cula-

de do LISboa..

í F; Esta ompreza previne os cria-

dores do que recebo gado

para açougue nas opoolias

uouwww

ll ,0,51m do se., mm, AS maçhinas para coser do Com-

d d l paulino SINGER 'obtiveram na EX-

: .l Ven a e couros, em e - ' ~ . ' '

~ : tao mm schmda-¡clra'n poswoo do Paris (lo 1900 o mais alto

 

Pedidos ao deposito geral alas obras de João do Deus,

Largo do Terreiro do Trigo, u.° 20, 'IN-Llsszoiu.

Os srs. proleasores ou directores de collguios que pretendam quaosquer

explicações ricerca das obras escolares :le JOAO DE DEUS, pódum dirigir-su á

viuva do :mutor (ou no dr. João de Duna Ranma), rua João Ile Dem, 13, 1.0 (á Es-

trella), Lisboa, aonde continuam a dar-so CURSOS GRATUITOS, explicando o

referido methoclo.

v

 

*W*-

A machina (PFAFF) para costureiras.

A machine (PFAFF) para all'uintos.

A Inuchina (PEA FF¡ para modistns.

A machiua «PFAFFr para sapateiros.

A mauhíua (PFAFF) para goleiros.

A maohiua (PFAFF) para corrioiros.

A machina (PFAFH para toda a classe de costura,

desde a mais lina oambraia ao mais grosso caberlal.

A maohlna (PF.-\FF) é seu¡ duvlda a raluha

de todos as machluas de costura

 

Ensino grotis._Garantia illimitada.

,E . ::9:33:0ng ?nmlaotfãçãoãe- o ' n v o. r
A prostnçõns e a dinheiro com grandes rioscontos.

' ',' cada ma_ ' " 1 lÀa Para collogios e escolas de meninas, preços o condi-

Ções espeuioes.

As condiçôes estão paten-

. l .
.u

7
'. o g,

| to¡ ”o ac“. da arremataçao_
\onde-se agulhas, oleo, accessonos e peças soltas para'

toda a classe do costura.

Conserto-se machinas de todos os systemas.

E” mais uma Victoria, junto a tau-

, v d d 1 l_ tas outros que estos orfaollontos o

-' ooo 050)(l,l'l|ltl,Sílll-v - . .u ' .› . _

l_ w sem para adubos, os_ bom comonulosÀnioohums tooin dl

- oonçodo em todos os oxposrçoes.
E' W tromo,olc.

r Roo do Boo Vista, .AVEIRO

'IS-llUll DE .lllSÉ ESTEVÃO-793 Lisboa

 

Poçnm catalogos illustrados que se remettem gratui-

lamenta.

Pedidos a

Clooé @Mondo glrtilõeb BC

 


